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O CRC-RJ QUER FALAR COM VOCÊ. MANTENHA SEU E-MAIL ATUALIZADO EM NOSSO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

Antonio Miguel Fernandes – Presidente do CRC-RJ

Estamos chegando ao último bimestre deste meu mandato, que para mim agregou muito em termos de 
conhecimento e experiências pessoais. Foi uma gestão em que com a nossa equipe (conselheiros, funcio-
nários, delegados e colaboradores) diversos tipos de adversidades foram enfrentadas. Contudo, a união e o 
sentido de constante colaboração da equipe sempre prevaleceram em detrimento de projetos individuais. 

E com esta filosofia de gestão e ações pragmáticas conseguimos muitas vitórias, apesar do constante mar 
revolto. Quando os colegas estiverem lendo este editorial, já terão à sua disposição o conforto da nova sede 
do CRC-RJ, na Rua Primeiro de Março, 33, e na loja da Rua do Ouvidor, 50. Essa realização foi possível devido 
ao desprendimento e ao esforço de cada um dos integrantes da minha equipe, sendo relevante destacar que, 
pelos recursos financeiros disponíveis,  somente conseguimos, até o momento, concluir as obras do subsolo, 
da loja, da sobreloja e do 2º ao 8º andares. Para o próximo ano, temos, ainda, outros três andares para serem 
concluídos. Os nove andares restantes estão em processo de licitação para locação.

A greve da Empresa de Correios e Telégrafos prejudicou a distribuição do nosso jornal, e muitos contabilistas 
não receberam ou receberam com atraso os seus exemplares. Temos a comemorar o seu novo layout, mais leve e 
objetivo, e por isso mais dinâmico. Desde setembro, os colegas dispõem também de um novo Portal, especialmen-
te desenvolvido para que o acesso seja mais rápido e racional, facilitando nossa interação e consultas.

Até 30 de setembro, ministramos cursos para cerca de 8 mil contabilistas, além de realizarmos palestras e 
eventos para mais de 10 mil participantes, os quais discutiram assuntos como Simples Nacional, atendimento 
aos contribuintes pelas secretarias da Receita Federal e Previdenciária, Normas Internacionais de Contabilidade, 
entre outros. Devemos chegar ao fim do ano com mais de 10 mil participantes em nossos cursos.

Nos dias 29 e 30 de novembro, realizaremos outro evento importante, em parceria com o Programa de 
Mestrado da UERJ, o Seminário Ibero-Americano de Custos, que terá como palestrantes até profissionais de 
outros países. O evento deverá receber mais de 500 participantes, e esperamos que você seja um deles.

No dia 11 de outubro, realizamos o Show do Contabilista, com a cantora Beth Carvalho e o Jongo da 
Serrinha e apresentação da humorista Fabiana Karla. O espetáculo nos permitiu atender com alimentos a seis 
instituições filantrópicas. Esperamos que você tenha se divertido e aproveitado plenamente o evento.

As nossas parcerias com o Cenofisco, Access Club (Unimed e DixAmico), Editora Atlas, Editora Freitas 
Bastos, Serasa e Sindicato de Hotéis e Restaurantes do Rio de Janeiro têm trazido benefícios para os conta-
bilistas e seus dependentes, cumprindo assim com a nossa política de fornecer à comunidade contábil uma 
gama maior e mais qualificada de serviços e assistência.

Os serviços de fiscalização executados pelo nosso CRC têm obtido, constantemente, conceito máximo 
do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), o que nos permite afirmar que estamos no caminho certo, 
cumprindo com o nosso dever maior de fiscalizar o exercício da nossa profissão. Entretanto, um empecilho 
que o CRC-RJ está enfrentado e que necessitamos superar se refere à substituição dos carros que servem 
à nossa fiscalização, ferramentas indispensáveis para a cobertura do nosso estado. E se tudo correr bem, e 
nos esforçamos o máximo para isso, antes do fim deste ano teremos novos carros servindo à fiscalização. 
Importante esclarecer que os carros são antigos e geram volume significativo de gastos com manutenções 
corretivas e outros serviços, sendo estes os motivos únicos da troca pretendida. 

No dia 22 de novembro, acontecerão as eleições para renovação de 1/3 do Plenário do CRC-RJ. Depois de 
oito anos sem disputa, teremos novamente essa contenda, que é absolutamente salutar, pois faz parte do pro-
cesso democrático. Esperamos que os integrantes das três chapas (Chapa 1, que está sendo apontada como da 
Situação; e Chapas 2 e 3, apontadas como de Oposição) mantenham um clima harmonioso e respeitoso durante 
o processo eleitoral, ficando a disputa restrita ao campo das idéias e projetos de trabalho. O momento deve ser 
aproveitado como mais uma oportunidade de engrandecer a nossa profissão. 

Quando assumi a direção do nosso CRC, o índice de inadimplência era muito alto, e hoje, com números 
ainda não definitivos para este ano, conseguimos reduzi-la para menos de 20%, ou seja, temos mais de 80% 
dos profissionais e organizações contábeis ativos em dia.  Em decorrência do comportamento desses profis-
sionais e dessas organizações contábeis, foi possível obter recursos para concluir as obras da nova sede até 
o 8º andar e nos mudarmos, manter em dia o pagamento da nossa dívida com o CFC (R$ 1,292 milhão em 
2006 e 2007) e aprimorar ainda mais nossas atividades de fiscalização, registro e educação continuada.

Mais uma vez deixo registrado o meu muito obrigado pela permanente colaboração e espero continuar 
contando com a confiança de vocês na Presidência do nosso CRC-RJ.

2007 – Um ano de lutas e vitórias

Presidente: Antonio Miguel Fernandes
Vice-Presidente: Carlos de La Rocque
VP de Pesquisa e Desenvolvimento 
Profissional: Francisco José dos Santos Alves
VP de Administração e Finanças: Lílian Lima Alves
VP de Fiscalização do Exercício
Profissional: Nelma Bello Goulart de Albuquerque
VP de Registro: Carlos Alberto do Nascimento
VP de Interior: Cezar Augusto Carneiro Stagi

Câmara de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional  
Presidente: Francisco José dos Santos Alves
Integrantes: Aroldo José Planz, João Bosco Lopes, Josir Simeone 
Gomes e Waldir Jorge Ladeira dos Santos.

Câmara de Controle Interno  
Presidente: Ana Claudia Lima Corrêa
Integrantes: Aroldo José Planz, Jorge Leite Falcão e Paulo Cesar de 
Castro.

Câmara de Registro  
Presidente: Carlos Alberto do Nascimento
Integrantes: Adriano Luiz Medina, Gil Marques Mendes, Lygia Maria 
Vieira Sampaio e Neide Peres Ferreira.

Câmara de Fiscalização / Câmara de Ética e Disciplina
Presidente: Nelma Bello Goulart de Albuquerque
Integrantes: Adriano Luiz Medina, Ester Pildervasser, Irany Onofre 
Rodrigues, João Figueira, Jorge Leite Falcão, Lygia Maria Vieira 
Sampaio, Rosimeri de Andrade Barros, Valéria Maria da Silva França, 
Vicente de Paulo Muniz e Waldir Jorge Ladeira dos Santos.

Conselho Editorial
Coordenador: Antonio Miguel Fernandes
Integrantes: Carlos de La Rocque, Diva Maria de Oliveira Gesualdi, 
João Figueira, Neide Peres Ferreira e Vicente de Paulo Muniz.

Conselheiros Efetivos
Contadores: Ana Claudia Lima Corrêa, Antonio Miguel Fernandes, 
Aroldo José Planz, Carlos Alberto do Nascimento, Carlos de La 
Rocque, Cezar Augusto Carneiro Stagi, Francisco José dos Santos 
Alves, Gil Marques Mendes, João Bosco Lopes, Josir Simeone 
Gomes, Lílian Lima Alves, Lygia Maria Vieira Sampaio, Nelma Bello 
Goulart de Albuquerque, Paulo Cesar de Castro, Vicente de Paulo 
Muniz e Waldir Jorge Ladeira dos Santos.
Técnicos em Contabilidade: Adriano Luiz Medina, Ester Pildervasser, 
Irany Onofre Rodrigues, João Figueira, Jorge Leite Falcão, Neide Peres 
Ferreira, Rosimeri de Andrade Barros e Valéria Maria da Silva França.

Conselheiros Suplentes
Contadores: Carlos Magno Caetano, Celso Barbosa de Lima, Diva Maria 
de Oliveira Gesualdi, Gilvan Nascimento Marques, João Antonio da 
Silva Cardoso, Jorge Ribeiro dos Passos Rosa, José Carlos de Oliveira 
de Carvalho, Josuel Batista Ferreira, Regina Celia Vieira Ferreira, Sérgio 
Gonçalves da Costa, Tânia Mara Barros Peralta e Vitória Maria da Silva.
Técnicos em Contabilidade: Damaris Amaral da Silva, Fernando 
Antonio Viana Mendes, João Guilherme Calvão Moraes, José Artur 
de Paula, José da Silva Puglia, Marluci Azevedo Rodrigues Henrigues 
e Valmir Moreira Quito. 

Coordenação Fernanda Ribeiro
Produção Editorial Cajá – Agência de Comunicação
Jornalista responsável Alessandra Vale (Mtb 21.215)
Reportagem Tetê Oliveira, Vera Ferreira e Danielle Ribeiro
Estagiários Daniel Garrido e Leonardo Guedes
Fotografia Marcelo Nogare, Reynaldo Dias e Daniel Garrido
Diagramação Renata Aguiar
Revisão Carlos Nougué
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O espetáculo da cantora Beth Carvalho no dia 
11 de outubro em homenagem ao Dia do Contabi-
lista (comemorado no dia 25 de abril) resultou em 
um grande encontro, caracterizado pela confraterni-
zação, pela emoção e pelo respeito. Cerca de 6 mil 
pessoas assistiram à sambista interpretar os principais 
sucessos de sua carreira e clássicos do samba no Ci-
tibank Hall, na Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro.  “O 
mais importante foi a solidariedade dos profissionais, 
que tiveram a atitude de doar alimentos em troca do 
ingresso”, afirmou o presidente do CRC-RJ, Antonio 
Miguel Fernandes, na abertura do evento, que contou 
com a parceria da PricewaterhouseCoopers, Ceno-
fisco, Unimed,-Rio Folhamatic, Mastermaq, Alterdata, 
BKR – Lopes Machado, Freitas Bastos Editora, KPMG, 
Ernst Young e Ledware.

Com a doação dos profissionais, foram distribuí-
das mais de 2 toneladas de alimentos não perecíveis 
para seis entidades: Instituto Thiago Moysés/Hospital 
Gaffreé e Guinle, Cont-Ação, Mais Brasil, Creche Co-
munitária Lar de Humaitá, Sociedade Brasileira dos 
Cegos e Cenáculo. A entrega dos alimentos ocorreu 
no dia 6 de outubro. Além disso, a preservação do 
verde foi lembrada no tema do evento, “O contabilis-
ta soma com o meio ambiente multiplicando a vida”, 
e o público levou para casa mudas de plantas.

Show do Contabilista reúne 6 mil pessoas no Citibank Hall
O representante do Acess Clube de Benefícios, 

responsável pela gestão do plano da Unimed-Rio, Val-
dir Câmara, ressaltou a importância da parceria com 
o CRC-RJ. “É muito bom participar de um evento 
como este. Em relação à parceria com o Conselho, 
estamos muito satisfeitos em contribuir no empre-
endimento de plano de saúde para a categoria.”

Para o gerente da KPMG Anderson Ramos, “é 
um evento importante para estimular a integração 
dos profissionais”. O diretor comercial do Ceno-
fisco, José Luiz Macedo, também se mostrou entu-
siasmado com a confraternização. “A iniciativa acaba 
demonstrando que, com força de vontade, o Con-
selho conseguiu superar as dificuldades para realizar 
esta festa belíssima”, salientou José Luiz.

A comediante Fabiana Karla abriu a festa com 
quadros de humor. Na seqüência, o grupo Jongo da 
Serrinha marcou o início do espetáculo.  A contabi-
lista Adriana de Lima Pereira destacou a importân-
cia de promover a confraternização entre os pro-
fissionais. “Deveria haver mais eventos como este”, 
sugeriu a profissional contábil da Pryor Consulting 
e Services, que curtiu a festa junto com o marido. 
Para Roberta Soares Ferreira, contabilista que atua 
na Companhia Vale do Rio Doce, “o encontro é um 
ótimo momento para reunir a família e os amigos”.

Fotos: Reynaldo D
ias

Beth Carvalho recebe os cumprimentos de Antonio Miguel no camarim

A contabilista Adriana Pereira curte o show ao lado do marido Jorge Ricardo

Antonio Miguel, Diva Gesualdi e a apresentadora Fabiana Karla (2ª da dir. p/ esq.) entregam os diplomas às instituições beneficiadas Foram arrecadadas mais de 2 toneladas de alimentos não perecíveis
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Cont-Ação

“Dando oportunidades 
iguais a quem a vida deu 

caminhos diferentes”  

Cartas  e  e-mails
Reportagem da PEGN
No dia 31 de julho, o CRC-RJ encaminhou resposta à reportagem publicada pela revista PEGN na edição de julho, a qual faz 
menção desrespeitosa aos contabilistas. A íntegra da resposta foi enviada para conhecimento dos profi ssionais no dia 7 de 
agosto. Vários contabilistas enviaram mensagens em resposta ao Boletim Informativo do Conselho. Segue exemplo abaixo:

“Prezados Senhores,
Excelente e pertinente resposta por quem de direito. Fico tranqüilo e orgulhoso de integrar esta corporação. Tranqüilo pela 
certeza da vigilância e salvaguarda de nossa laboriosa classe subvalorizada sistematicamente; orgulhoso de saber da existên-
cia de vocês em nossa vanguarda. Nos últimos anos, minha atividade profi ssional desenvolveu-se na área da administração 
tributária, onde exerci a fi scalização do ISS, oportunidade em que dividi com profi ssionais de contabilidade os percalços de 
levar a bom termo o nosso labor, face da ininterrupta fl uência de regulamentos, via de regra complicadores. A rica troca de 
experiências acontecida valeu-me e muito para transpor difi culdades de natureza vária (...)”
Luiz Caldeira de Castro (por e-mail)

Revogação do decreto que alterava o ISS Uniprofi ssional
“Fico feliz em saber que ajudamos a revogar um decreto que aumentaria o ISS, causando enorme prejuízo para os atingidos”.
Vereador Dr.  Carlos Eduardo  (por e-mail)

“Obrigado aos companheiros Antonio Miguel Fernandes, Lindberger da Luz, Adilson Félix e Vitória da Silva pelo reconhe-
cimento ao esforço do parlamento da cidade do Rio de Janeiro em barrar essa tentativa do Poder Executivo de emplacar o 
Decreto Lei nº 28340, de 21/8/07”.
Vereador Jerominho  (por e-mail)

“Estou comprometido com os contabilistas e acredito que ainda há muito o que ser feito e o CRC tem um papel importan-
tíssimo nesse processo”.
Vereador Átila Nunes Neto

Lembramos a todos os contabilistas 
que no próximo dia 22 de novembro 
o CRC-RJ irá realizar eleição para re-
novação de 1/3 de seu Plenário.

Serão instaladas mesas eleitorais em 
diversos locais na capital e no interior 
do Estado do Rio de Janeiro.

Para saber onde votar, consulte o seu 
local de votação em nosso Portal 
(www.crc.org.br), onde também estão 
publicadas as chapas concorrentes. 

Vale destacar que o contabilista deve 
estar em situação regular junto ao 
Conselho, sem débitos de nenhuma 
natureza. Caso necessário, procure o 
CRC-RJ para regularizar sua situação. 

“Agradecemos aos contadores, técnicos em contabilidade e universitários que voluntariamente nos 
apóiam nesse serviço humanitário destinado a ajudar os nossos profi ssionais impossibilitados de exercer 
a profi ssão.  Até o momento, ajudamos 14 contabilistas. É muito gratifi cante receber as mensagens de 
agradecimento, pois isso demonstra que estamos no caminho certo. Vejam o exemplo abaixo:

‘Gostaria de mostrar todo meu agradecimento e admiração pelas pessoas que com muita boa vontade 
e carinho vêm atendendo e apoiando seus colegas em um momento de difi culdade, pois se penalizar com 
a difi culdade alheia é comum a qualquer ser humano, mas procurar fazer alguma coisa em prol do seu 
próximo é o que diferencia as pessoas. E a atitude do Instituto Cont-Ação, se para alguns é só mais uma 
entre outras, fi quem sabendo que para nós, que precisamos deste apoio, faz a diferença’.

Relatos como este são uma lição de vida. Mostram que, mesmo com todos os obstáculos, não devemos perder as 
esperanças e confi ar sempre na possibilidade de dar a volta por cima. Não desistam! Se estiverem deprimidos e 
precisando de nosso apoio, contem com o nosso grupo. Entrem em contato pelo e-mail: crc-social@crcrj.org.br.  
E quem, no interior, não tiver acesso à Internet, pode se dirigir à delegacia do CRC-RJ mais próxima e pedir 
para se comunicar conosco.”

Tânia Mara Peralta, presidente do Instituto Cont-Ação

Eleição 
CRC-RJ 2007
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Intregrantes do Cont-
Ação: sentadas, Nelma 
Bello, Mary Isabel 
Pereira, Valéria França,  
Ana Maria da Silva e 
Lygia Sampaio; de pé, 
Josuel Batista, José Artur 
de Paula, Tânia Peralta, 
Luiz Peyon e José Puglia

Foto: Daniel Garrido
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Juntos chegaremos

Quando tive a honra de ocupar a Presidência 
de nosso Conselho no Estado do Rio de Janei-
ro, tive como uma das principais metas de nossa 
administração a união das mais diversas entida-
des de nossa categoria. Tive uma grande alegria 
quando na eleição de 2/3 do Plenário, para mi-
nha sucessão, somente uma chapa se apresentou 
para a disputa eleitoral.

Atravessando todos os problemas que vie-
mos a enfrentar conseguimos manter essa uni-
dade de ação e pensamento. Todas as entidades 
contábeis fluminenses continuam juntas na busca 
de um posicionamento mais condizente com a 
realidade e responsabilidade de nossa categoria. 
Tenho a convicção de que eventuais disputas 
eleitorais não impedirão que na busca do mes-
mo ideal as entidades estejam sempre unidas.

Representando a classe contábil, estou ocu-
pando a Presidência da Junta Comercial do Esta-
do do Rio de Janeiro, por delegação e nomeação 
do governador de nosso estado. Estamos dessa 
vez procurando a união de todas as corporações 
e entidades interessadas no bom andamento do 
órgão de registro de empresas.

Temos buscado parcerias para melhor aten-
der àqueles que necessitam de nossos serviços. 
Abrimos uma delegacia da Jucerja em Petrópo-
lis com o mais irrestrito apoio do prefeito e do 
secretário de Fazenda daquele município. O se-
cretário, o contabilista Paulo Patuléia, detém em 
seu currículo uma carreira e toda uma história 
dentro da atividade contábil.

Estamos começando o treinamento em ou-
tros municípios para dar andamento a essa des-
centralização dos trabalhos da Junta Comercial. 

Carlos de La Rocque

Carlos de La Rocque
Vice-presidente do CRC-RJ

O PAGAMENTO DA ANUIDADE GERA MELHORES CURSOS E SERVIÇOS (cobranca@crcrj.org.br)

O novo sistema de emissão de inscrição estadu-
al, o Docad On-line, reduziu de forma substancial o 
prazo de abertura de empresas no Estado do Rio. 
Segundo pesquisa da Secretaria de Fazenda, 50% 
das empresas levavam até 61 dias para obter a ins-
crição estadual. Com a informatização, esse tempo 
médio deve ser de apenas sete dias.

O lançamento do sistema ocorreu no dia 8 de 
agosto, na Junta Comercial do Estado do Rio de Janei-
ro (Jucerja). Estiveram presentes no encontro os se-
cretários estaduais de Desenvolvimento Econômico 
e de Fazenda, Julio Bueno e Joaquim Levy, respectiva-
mente; o presidente da Jucerja, Carlos de La Rocque; 
o diretor técnico do Cenofisco, Jorge Lobão; e a con-
selheira do CRC-RJ Diva Gesualdi, entre outros.	

“Estamos cumprindo a promessa de desburocra-
tizar e modernizar o processo de abertura de em-
presas. O ambiente de negócios do Rio de Janeiro 
vem melhorando dentro da estratégia de desenvol-
vimento econômico do estado”, afirmou Julio Bueno. 
“Buscamos a informatização total do processo. Vamos 
trabalhar cada vez mais sincronizados com as Recei-
tas estadual e federal para agilizar a abertura de em-
presas”, acrescentou La Rocque.

O processo foi simplificado a partir da sincroni-
zação dos cadastros, do acesso da Jucerja ao banco 
de dados da Fazenda e da redução da exigência de 
documentos para o registro da inscrição estadual. 
Pelo computador, o interessado pode enviar os da-
dos da empresa e dos sócios à Secretaria de Fa-
zenda (www.sefaz.rj.gov.br), preencher e imprimir o 
Docad e levá-lo direto à Jucerja.

Abertura de empresas é 
informatizada no estado

“Nossa categoria tem ocupado diversos espaços na administração 
pública graças à inequívoca demonstração de competência”

Essas delegacias não somente registrarão os con-
tratos sociais das limitadas e os requerimentos 
de empresários, como também emitirão as certi-
dões e farão o registro dos livros.

Conto com a ajuda política de nossa catego-
ria no sentido de sensibilizar as administrações 
municipais de maior porte para que firmem con-
vênio com a Junta Comercial para a instalação 
de novas delegacias. Estamos liberando os pro-
cessos da Junta, em sua grande maioria, no prazo 
de três dias.

Com a outorga de novos julgadores e a ajuda 
e cooperação de diversos vogais, temos dado bas-
tante agilidade a nossos registros. Nossa categoria 
tem conseguido ocupar diversos espaços na admi-
nistração pública graças à inequívoca demonstração 
de competência demonstrada na maioria dessas 
oportunidades que se apresentaram.

Este mês, conseguimos colocar mais um vogal 
na Junta Comercial: o representante do Sescon-
RJ, nossa entidade maior que congraça as empre-
sas de contabilidade, Helio Donin Junior, e sua su-
plente Andréa Monteiro Frickman. Conseguimos 
também a tão almejada vaga no Conselho de 
Contribuintes da Cidade do Rio de Janeiro, pos-
to este já ocupado em grande parte dos municí-
pios de nosso estado, com a nomeação de nosso 
conselheiro Gil Marques Mendes e sua suplente 
Vitória Maria da Silva, nossa querida amiga, par-
ceira e presidente do Sindicato dos Contabilistas 
do Município do Rio de Janeiro (Sindicont-Rio).

Como coloquei no início deste artigo, so-
mente juntos conseguiremos chegar.

Foto: D
aniel G

arrido

La Rocque (ao centro) e os representantes do governo do estado

Foto: Reynaldo D
ias
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Criar um espaço de treinamento e atualização 
profi ssional. Esse foi o mote do II Seminário de 
Fiscalização, realizado pelo CRC-RJ, com apoio do 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), no Ho-
tel Guanabara, no Centro do Rio de Janeiro, no dia 
4 de agosto. O evento tratou de questões que en-
volvem os desafi os do dia-a-dia do Departamen-
to de Fiscalização do Conselho. O presidente do 
CRC-RJ, Antonio Miguel Fernandes, que integrou a 
mesa de abertura ao lado da vice-presidente de 
Fiscalização, Nelma Bello, também participou como 
palestrante. Ele abordou o tema “Fiscalização dos 
Trabalhos de Auditoria”.

Seminário aborda a desafi adora rotina do trabalho dos fi scais

A vice-presidente de Fiscalização do CRC-RJ, Nelma Bello, entrega 
o diploma ao diretor do Núcleo de Fiscalização do Conselho, 
Francisco de Freitas, pela participação no evento
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Antonio Miguel falou sobre a importância do 
trabalho de auditor e destacou a necessidade de os 
fi scais terem de se aprimorar e se atualizar constante-
mente para acompanhar as mudanças. “O profi ssional 
precisa fi car atento às normas internacionais de con-
tabilidade, ter domínio do inglês, de toda a legislação, 
como os Códigos Civil, Comercial e Tributário, para 
estar apto a atuar nesse segmento”, frisou.

O evento contou ainda com palestras do vice-
presidente de Fiscalização do CFC, Enory Luiz Spi-
nelly, que falou sobre “Fiscalização das Demonstra-
ções Contábeis (análise da estrutura e verifi cação 
do respaldo legal das Demonstrações Contábeis)”, 
da conselheira Diva Gesualdi, que abordou o tema 
“Fiscalização das Perícias Judiciais Contábeis”, e do 
conselheiro do CFC Mauro Manoel Nóbrega, que 
discorreu sobre “Análise de Processo, de Pareceres e 
Julgamento”. Para encerrar o seminário, foi promovida 
uma mesa-redonda sobre os Critérios de Avaliação 
do CFC, da qual fi zeram parte Enory Spinelly, Mauro 
Manoel Nóbrega, o diretor do Núcleo de Fiscalização 
do CRC-RJ, Francisco Manoel Garcia de Freitas, e o 
técnico administrativo Felipe de Almeida Ribeiro.  A 
mediação fi cou a cargo da conselheira Nelma Bello.

Os funcionários do Departamento de Fiscali-
zação presentes no encontro receberam um di-
ploma de participação. São eles: Francisco Manoel 
Garcia de Freitas, Josemar Lopes, Carlos Alexan-
dre Correia Gonzalez, Mara Ferreira Freitas, Eli-
zabeth Góes de Oliveira Siqueira, Elisa Máximo 
da Fonseca, Rogério Menezes Katzenstein, Eduar-
do Sérgio Nogueira da Silva, Celso Fernandes de 
Carvalho, Mário Faria da Rocha, Tânia Maria Dill 
Gomes de Mentzingen, Felipe Almeida Ribeiro e 
Renata Andrade.
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No livro Auditoria das Demonstrações Contábeis, 
os autores, José Hernandes Perez Junior, Antonio 
Miguel Fernandes, Antônio Ranha e José Carlos Oli-
veira de Carvalho, apresentam diversos conceitos 
de auditoria como fraude e erro; planejamento, pro-
gramas e procedimentos de auditoria; avaliação dos 
controles internos; tipos de pareceres, entre outros. 
A publicação está disponível para consulta na Biblio-
teca do CRC-RJ. 

Livro traz exercícios em perícia contábil
A segunda edição do livro Perícia Contábil Judicial 

e Extrajudicial já está disponível. Preencher a lacuna 
existente de literatura essencialmente objetiva e prá-
tica sobre a área foi o principal objetivo do professor 
Ril Moura ao lançar a primeira versão, em 2002. 

Revisada e atualizada, esta edição aborda as al-
terações ocorridas tanto nas Resoluções do Con-
selho Federal de Contabilidade (CFC) como em 
alguns artigos do Código de Processo Civil, além 
de considerar o novo Código Civil, que vigora des-

de janeiro de 2003. 
A essência do livro — os exercícios — encontra-se reformu-

lada para atender à legislação atual. De acordo com Ril Moura, 
todos os casos apresentados são reais. “Tudo está calcado na 
nossa vivência na área de perícia”, comenta o autor, que atua no 

ramo há mais de 20 anos e é membro da Academia de Ciên-
cias Contábeis do Estado do Rio de Janeiro e da Academia 
Nacional de Economia.

Visando atingir principalmente os estudantes de Ciên-
cias Contábeis, o livro, por tratar de um tema abrangente, 

atende também às expectativas de contabilistas, advo-
gados, economistas, administradores, auditores, en-
tre outros. Para satisfazer a todos, já está prevista, 
para 2008, a terceira edição.

Ril Moura reúne em livro casos reais de
sua experiência em contabilidade

ESTUDANTES E CONTABILISTAS: ACESSEM SEU CADASTRO NO NOSSO PORTAL E CRIEM O SEU E-MAIL @crcrj.org.br
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Com o objetivo de apresentar aos profi ssionais contábeis as oportunidades 
do mercado de trabalho de perito judicial, o CRC-RJ, em parceria com o Institu-
to Caetano Andrade, realizou, no dia 29 de agosto, o seminário “A importância 
do perito no Poder Judiciário”. O evento, apresentado no Sindicato dos Con-
tabilistas do Município do Rio de Janeiro (Sindicont-Rio), contou com cerca de 
300 participantes.

O presidente do Conselho, Antonio Miguel Fernandes, falou, na abertura do 
seminário, sobre os cursos de pós-graduação em perícia contábil e os oferecidos 
por diversas instituições. Na seqüência, a juíza do Tribunal do Trabalho Cláudia 
Márcia de Carvalho Soares palestrou sobre o “Campo de trabalho do perito ju-

Evento destaca a importância do perito no Poder Judiciário
dicial e as oportunidades de mercado”. João Marcus Vinícius Façanha dos Santos, 
diretor da Divisão de Perícias Judiciais do Tribunal de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro, tratou do tema “Remuneração básica a título de ajuda de custo para 
realização da perícia judicial nos casos de gratuidade de Justiça”, e, fechando o 
encontro, Mauro Nicolau Junior, juiz de direito, abordou “A importância da prova 
pericial no Judiciário”.

De acordo com Antonio Miguel, a perícia contábil oferece um vasto campo 
de oportunidades para o profi ssional de contabilidade. Ainda segundo ele, os 
contabilistas que desejarem atuar nessa modalidade podem começar na Justiça 
do Trabalho. “Outra maneira é trabalhar com os escritórios de advocacia, auxi-
liando os advogados nos processos judiciais que envolvam perícia contábil. Ou, 
ainda, serem nomeados para perícias na área de Direito Civil, nas esferas esta-
dual, federal, nos Ministérios Públicos, estadual e federal. 
Mas é preciso ter capacitação”, enfatizou.

Caetano Andrade, 
coordenador do 

instituto que leva o 
seu nome, 

e Antonio Miguel 
na abertura 

do seminário

VOCÊ PODE PAGAR O SEU DÉBITO PARCELADAMENTE (cobranca@crcrj.org.br)
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Trinta e duas organizações — micro, pequenas e grandes empresas e até entidades sem fins lucrativos —  
e os contabilistas responsáveis pelos seus respectivos Balanços Sociais foram diplomados na 5ª edição do 
Certificado Empresa Cidadã, em cerimônia realizada no dia 3 de outubro, no auditório do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), no Centro do Rio.  A criação de novas categorias no 
regulamento este ano permitiu maior diversidade de organizações certificadas. 

O presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fernandes, agradeceu a participação das empresas inscritas e 
parabenizou as que receberam a certificação. “Este auditório está mais cheio, repetindo personagens do ano 
passado e ganhando novos. Isso significa que o prêmio está ganhando importância”, avaliou.

Instituído pelo CRC-RJ, o projeto tem a parce-
ria da Federação das Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan) e da Federação do Comércio 
do Estado do Rio (Fecomércio-RJ) e apoio técnico 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Nesta edição, o CRC-RJ recebeu 47 demonstrativos 
de Balanço Social e certificou 32 empresas e seus 
profissionais contábeis. No ano passado, foram rece-
bidos 40 demonstrativos de Balanço Social e entre-
gues 22 certificados para empresas e para os conta-
bilistas responsáveis pela elaboração dos balanços.

Participaram da mesa do evento o presidente 
do CRC-RJ; o vice-presidente executivo do Sistema 
Firjan, Luiz Chor; o 1º secretário da Fecomércio-RJ, 
Natan Schiper; o subsecretário estadual da Receita, 
Alexandre da Cunha Ribeiro; o coordenador da co-
missão do Certificado Empresa Cidadã, conselheiro 
Jorge Ribeiro; a professora da UFRJ Aracéli Cristina 
Ferreira e a conselheira Diva Gesualdi, também in-
tegrantes da comissão responsável pela análise dos 
balanços. O encerramento da solenidade coube ao 
secretário estadual do Meio Ambiente, Carlos Minc.

“Essa certificação mostra o comprometimen-
to da área contábil com a sociedade. As empresas 
têm buscado fazer suas ações não apenas como 
marketing, mas por responsabilidade social e cida-
dania”, afirmou Diva Gesualdi. Já Natan Schiper 
ressaltou que as pequenas empresas são os maio-
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CRC-RJ entrega Certificado Empresa Cidadã a 32 empresas do país 

res empregadores e têm grande peso no equilíbrio 
social. “Pretendemos mostrar do que somos capa-
zes e contribuir não só para o evento, mas para o 
desenvolvimento de toda a sociedade”, frisou.

Carlos Minc parabenizou os premiados e os res-
ponsáveis pelo projeto. “Fico muito contente de vê-los 
levantando com tanto ardor e sucesso uma bandeira 
que, a longo prazo, eu acredito que vai fazer a socie-
dade ser menos excludente e mais solidária”, disse.

 
Novos e antigos diplomados

Maior cooperativa de crédito do Estado do Rio, 
a Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos 
Empregados de Furnas e das Demais Empresas do 
Sistema Eletrobrás (Cecremef) foi certificada pela 
primeira vez. “É o reconhecimento do trabalho de 
uma instituição financeira que procura ter um dife-
rencial em relação às demais instituições, ou seja, o 
dinheiro é usado como instrumento de benefício 
social”, afirmou o presidente Dulciliam Pereira.

A Companhia Paranaense de Energia conquis-
tou sua terceira certificação. “Na Copel, acredita-
mos que responsabilidade social é um caminho 
que devemos trilhar. Esse caminho tem um come-
ço, mas não tem um fim, e é difícil. Esse prêmio 
tem uma importância muito grande, porque nos 
dá apoio nesse trilhar”, destacou Rita de Cássia 
Gabriel Cerqueira, representante da empresa.

A Comissão do Certificado Empresa Cidadã, 
responsável pela seleção dos concorrentes à cer-
tificação, é formada pelos conselheiros Jorge Ribei-
ro, Diva Gesualdi, Carlos Magno Caetano e Waldir 
Jorge Ladeira dos Santos e pela professora Aracéli 
Ferreira. “Meu sonho é que a contabilidade passe a 
ser um instrumento de mudança social, e não ape-
nas de arrecadação de impostos, distribuição de 
lucros e dividendos”, afirmou Aracéli.

Participação de prefeituras e 
prêmio aos contabilistas

Em 2008, o Certificado Empresa Cidadã deverá 
ser aberto às prefeituras. “Os prefeitos com maior 
grau de consciência social serão os primeiros a in-
centivar os contadores do município a tomar as 
iniciativas. Aí teremos uma visibilidade maior nessas 
localidades”, avaliou o presidente do CRC-RJ.

Antonio Miguel anunciou ainda para o ano que 
vem a premiação, em dinheiro, dos cinco contabilistas 
responsáveis pelos Balanços Sociais mais bem elabora-
dos tecnicamente. “O valor não será nada excepcional, 
mas uma forma de estímulo aos profissionais”, disse. 
Ele observou que a certificação faz parte das ações 
sociais do próprio Conselho, que deverá se candida-
tar na próxima edição. “Quem não vive o dia-a-dia do 
movimento contábil talvez não perceba que nós atua-
mos muito além de registrar e fiscalizar contabilistas.”

Natan Schiper (Fecomércio), Jorge 
Ribeiro, Luiz Chor (Firjan), Antonio 
Miguel, o secretário estadual de Meio 
Ambiente, Carlos Minc, e Alexandre 
Ribeiro (governo do estado) 
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CRC-RJ entrega Certificado Empresa Cidadã a 32 empresas do país 

Nesta 5ª edição, como o senhor vê o 
crescimento do projeto? 
O Certificado Empresa Cidadã ganhou foro na-
cional. Não é só do Estado do Rio. Tivemos oito 
empresas certificadas no primeiro ano, 22 em 
2006 e agora 32. Cada vez mais empresas têm 
interesse em participar, o que dá um crédito de 
confiança ao projeto.

A criação de novas categorias  
facilitou o processo de certificação?
Sim. Não se pode comparar uma empresa pe-
quena com uma Petrobras, uma Vale do Rio 
Doce, uma Eletrobrás, uma Gerdau, por exem-
plo.  A empresa maior tem mais recursos, pes-
soal, pontos a atacar e a expandir. Nós hoje re-
gistramos a participação de micro e pequenas 
empresas e até entidades sem fins lucrativos, mas 
na hora da certificação não distinguimos por ca-
tegorias. Não importa o que uma pequena ou 
grande empresa tenha feito, o que importa é 
que tenha feito algo em prol do enriquecimento 
do processo como um todo.

Qual a perspectiva  
do projeto para 2008?
Nós pretendemos ampliar o convênio a entida-
des como a Febraban e a Fenaseg [Federação 
Nacional das Empresas de Seguros Privados e de 
Capitalização]. O interesse das organizações está 
em linha com o das federações a que estão vin-
culadas. Hoje vemos que vários bancos já estão 
sendo certificados.

Entrevista Jorge Ribeiro

Coordenador 
da Comissão 
do Certificado 
Empresa Cidadã,  
o conselheiro Jorge 
Ribeiro dos Passos 
Rosa anuncia que o 

projeto do CRC-RJ pretende ampliar 
seu convênio a instituições como 
a Federação Brasileira dos Bancos 
(Febraban) em 2008. Ele também 
destaca que a certificação alcançou 
foro nacional.

Os representantes das Indústria Granfino exibem os certificados

EMPRESAS CERTIFICADAS CONTABILISTAS CERTIFICADOS
Acesita S/A Alexandre Augusto Silva Barcelos
Ampla Energia e Serviços S/A Heverdan Machado Barcellos
Associação Franciscana da Divina Providência Francisco Carlos Rubens Sendra
Banco Bradesco S/A Moacir Nachbar Junior
Banco do Brasil S/A Pedro Carlos de Mello
Banco Itaú Holding Financeira S/A José Manoel da Costa Gomes
Brasil Saúde Companhia de Seguros Jairton Cardoso Guimarães
Caixa Econômica Federal Raphael Rezende Neto
Camargo Corrêa S/A Nelson Nóbrega da Costa
Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia – Coelba Antônio Raymundo Tavares
Companhia Distribuidora de Gás do Estado do Rio de Janeiro – CEG Paulo Andrade Rodrigues
Companhia Paranaense de Energia – Copel Enio Cesar Pieczarka
Companhia Vale do Rio Doce Vera Lúcia de Almeida Elias
Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Empregados de Furnas e 
das Demais Empresas do Sistema Eletrobrás Ltda. – Cecremef

Marcos Aurélio Naves Martins

Eletrobrás Centrais Elétricas Brasileiras S/A João Vicente Amato Torres
Eletrobrás Termonuclear S/A – Eletronuclear Luiz Fernando Henrique
Empresa Brasileira de Aeronáutica – Embraer Shoiti Morita
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa Francisco Gelson Holanda Cavalcante
Escritório Central de Arrecadação e Distribuição – Ecad Mário Jorge Taborda Lopes
Furnas Centrais Elétricas S/A Milton Ronaldo Uryn
Gerdau S/A Clemir Ühlein
Indústrias Granfino S/A Sebastiao Lopes Oliveira
Investimentos e Participações em Infra-Estrutura S/A – Invepar James Guerreiro
Marisol S/A João José Bizatto
Petroflex Indústria e Comércio S/A Jorge Macedo
Petróleo Brasileiro S/A – Petrobras Marcos Menezes
Real Grandeza Fundação de Previdência e Assistência Social Pedro Paulo Rocha Passos
Sadia S/A Giovanni Filiberto Lipari
Serasa S/A Amador Alonso Rodriguez
Sul América Seguros Laênio Pereira dos Santos
Unimed Federação Rio de Janeiro Samoel Joaquim de Oliveira
Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S/A – Usiminas João Lucas Ferraz Dungas

Luiz Chor (Firjan) entrega o diploma da Sul América Seguros

Integrantes e colaboradores 
da comissão julgadora dos 
balanços: Daniel Garrido, 
Waldir Ladeira dos Santos, 
Diva Gesualdi, Ruy Furtado, 
Carlos Magno Caetano, 
Aracéli Ferreira, Jorge Ribeiro 
e Antonio Guimarães 
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O Decreto Municipal 28.340/07, que determinava 
o pagamento do ISS na cidade do Rio de Janeiro so-
bre o faturamento bruto das empresas, representan-
do um aumento considerável da despesa, foi revoga-
do menos de um mês após sua publicação. Com isso, 
foi restabelecido o ISS Uniprofissional, determinado 
pelo Decreto 24.033/04. Entre 21 de agosto e 19 de 
setembro, período de vigência do decreto, o CRC-RJ, 
junto com outros conselhos profissionais e entidades 
de classe, fez intensa mobilização para restituir os di-
reitos assegurados na legislação.

Os presidentes do CRC-RJ, do Sescon-RJ, do Sin-
dicont-Rio e da Unipec-RJ, Antonio Miguel Fernandes, 
Lindberger da Luz, Vitória da Silva e Adilson Félix, a 
vice-presidente da Pequena e Média Empresa da As-
sociação Comercial do Rio de Janeiro (ACRJ), Martha 
Arakaki, o vereador Átila Nunes Neto e outros repre-
sentantes de entidades de classe discutiram o assunto 
num almoço na ACRJ, no Centro do Rio, no dia 11 de 
setembro. A mobilização incluiu outras reuniões e uma 
audiência pública na Câmara dos Vereadores, onde se-
ria votado, no dia 20 do mesmo mês, um Projeto de 
Decreto Legislativo, que pretendia derrubar o Decreto 
28.340/07. Na véspera da votação, o prefeito assinou o 
Decreto 28.454/07, voltando atrás na sua decisão de 
cobrar o ISS sobre o faturamento bruto das empresas.

A entrada em funcionamento da nova 
sede do CRC-RJ inaugurou um novo ciclo 
para o Conselho e para os profissionais 
contábeis do estado. 

No fim do mês de outubro, todas as ati-
vidades do CRC-RJ, incluindo as de atendi-
mento ao público, realizadas em uma loja 
mais ampla e confortável, passaram para o 
prédio nº 33 da Rua Primeiro de Março, 
no Centro do Rio de Janeiro.

Nesta primeira fase, o Conselho ocupa 
a loja, o subsolo e os pavimentos do tér-
reo até o 8° andar. Os contabilistas tam-
bém contam com atendimento na Rua do 
Ouvidor, 50.

Faça uma visita e conheça as novas ins-
talações.

Revogado o decreto que alterava o ISS Uniprofissional
CRC-RJ transfere sua 
sede para a 1º de Março
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Entidades contábeis se mobilizam para revogar decreto

FIQUE POR DENTRO DE PALESTRAS E EVENTOS ATUALIZANDO SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)
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Agência

Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Quito & Santos Assessoria Fisco Contábil Ltda. – Resp. Vagner 
Moreira Quito e Célia Pereira Santos – Rua Honório Lima, 176, 1º andar/parte – Centro – CEP: 
23900-000 – telefax: (24) 3365-6880 – e-mail: delangradosreis@crcrj.org.br

Bangu Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Magalhães Bastos, Paciência, Pa-
dre Miguel, Pedra de Guaratiba, Realengo, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Câmara, Senador Vasconcelos 
e Sepetiba – Resp. Célia Maria Gama da Silva – Rua Doze de Fevereiro, 167/sobrado – Bangu – CEP: 
21810-050 – telefax: (21) 2402-2092 / 2401-6167 – e-mail: delbangu@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio das 
Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery Contabilidade Ltda. – Resp. Maria Elizabeth Soa-
res da Cunha e Djalma Soares da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 
tel.: (24) 2442-2727 – telefax: (24) 2443-0186 – e-mail: delbarradopirai@crcrj.org.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia 
e Saquarema – Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa – Rua Teixeira e Souza, nº 278, s/ 102 
– Centro – CEP: 28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – e-mail: delcabofrio@crcrj.org.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra e São 
Joaquim – Meta Assessoria Contábil Ltda. – Resp. José Ornis Rosa e Maria José Rosa – Rua Dr. 
Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 – Ed. Gallery 132 – Centro – CEP: 28010-070 – tel.: (22) 2734-3600; fax: 
(22) 2725-7929 – e-mail: delcampos@crcrj.org.br

Duque de Caxias Guapimirim e Magé – Sendra e Koscheck Assessoria e Consultoria Contábil Ltda. 
– Resp. Francisco Carlos Rubens Sendra e Rogério Koscheck da Silva – Rua Ailton da Costa, 115, salas 
405 a 412 – Centro – tel.: 3659-8383 – e-mail: delduquedecaxias@crcrj.org.br

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, 
Porciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – Resp. Jader Barbosa da Silva – Av. 
Cardoso Moreira, 841 slj./21 Centro – CEP: 28300-000 – tel.: (22) 3824-3831;  telefax: (22) 3822-0386 
– e-mail: delitaperuna@crcrj.org.br

Jacarepaguá Anil, Cidade de Deus, Curicica, Freguesia, Gardênia Azul, Pechincha, Praça Seca, Tanque, 
Taquara e Vila Valqueire – Unicon Contabilidade Ltda. – Resp. Luiz Carlos Rigoni Duarte e Ana Paula 
Pádua de Carvalho – Estrada dos Bandeirantes, 320 – Taquara – CEP: 22.710-112 – tel.: (21) 2445-
2614 – e-mail: deljacarepagua@crcrj.org.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, Rio das 
Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. – Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal 
e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Av. Ruy Barbosa, 698, sala 608, Ed. Tropical Plaza – Centro – CEP: 
27910-362 – tel.: (22) 2759-2390; fax: (22) 2772-7003 – e-mail: delmacae@crcrj.org.br

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Ma-
cuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade Ltda. – Resp. 
Guiomar Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Monsenhor José Antonio 
Teixeira, 25 s/101/103 – Centro – Ed. Mariana de Brito – CEP: 28610-390 – tel.: (22) 2523-2277 
– telefax: (22) 2522-4639 – e-mail: delnovafriburgo@crcrj.org.br

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Para-
cambi – Lauro Contabilidade Ltda. – Resp. Manoel Lauro de Matos e Gladson Magalhães Matos 
– Travessa Quaresma, 32 – Centro CEP: 26210-340 – tel.: (21) 2667-0123 – telefax: (21) 2667-0956 
– e-mail: delnovaiguacu@crcrj.org.br

Petrópolis Consenso Consultoria Contábil Ltda. – Resp. Flavio Ottero Licht e Carolina Kronemberg 
Licht – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-7188 – telefax: 
(24) 2242-0335 – e-mail: delpetropolis@crcrj.org.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon Resende Contábil Ltda. – Resp. Ubirajara Garcia 
Ritton e Alandarque Carneiro Linhares – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 
27511-120 – tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: delresende@crcrj.org.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Same Serviços Contábeis S/S – Resp. José Américo dos 
Santos e Samar dos Santos Batista Silva – Travessa Alexandre Ferreira, 30 – Centro – CEP: 28800-
000 – Caixa Postal: 112906 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: delriobonito@crcrj.org.br

São Gonçalo B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. – Resp. Bianca dos Santos Motta e Jefferson de Andra-
de Bragança – Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro – CEP: 24440-440 – telefax: (21) 2605-
6504 – e-mail: delsaogoncalo@crcrj.org.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. – Resp. Sinésio Fonseca de Sousa – Av. Co-
mendador Teles, 2401, 4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998; telefax: (21) 
2751-3353 – e-mail: delsaojoaodemeriti@crcrj.org.br 

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Francisco de Assis Ltda. 
– Resp. Magda Medeiros Fonseca, Sidney Rebello de Souza e Fernando Medeiros Júnior – Rua 
Coronel Claussen, 30 – Várzea – CEP: 25953-470 - tel.: (21) 2643-4662; telefax: (21) 2643-1417 
– e-mail: delteresopolis@crcrj.org.br 

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Contabilidade S/
C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro 
– CEP: 25802-310 – Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 – e-mail: deltresrios@crcrj.org.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral – Criativa Contábil de Volta Redonda Ltda. – Resp. Luiz Gon-
zaga Pedrosa da Silva e Odair José da Silva – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 
27295-100 – tel.: (24) 3347-4098 – telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: delvoltaredonda@crcrj.org.br

Niterói Maricá Rua Dr. Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP: 24020-320 tel.: (21) 2620-3173 
– telefax: (21) 2621-3544 – e-mail: crcnit@crcrj.org.br. 

Delegacias

R
eg

is
tro

Site do CRC-RJ disponibiliza Decore e DHP
Mais um benefício para facilitar a vida do profissional contábil. Já não é neces-

sário se dirigir ao CRC-RJ ou a uma de suas delegacias para retirar a etiqueta da 
Declaração de Habilitação Profissional (DHP) e da Declaração Comprobatória 
de Percepção de Rendimentos (Decore) eletrônicas. As duas declarações estão 
disponíveis na página do Conselho na Internet (www.crc.org.br).

A DHP e a Decore são documentos oficiais criados com o objetivo de 
aprimorar as informações originadas da contabilidade e de oferecer maior segu-
rança por meio de autenticação automática do profissional contábil, e as regula-
mentações atendem aos interesses do público. “Sua emissão exige a identifica-
ção imediata do profissional que realiza o trabalho técnico-contábil e, também, 
a integração das informações em tempo real nos sistemas disponibilizados pelo 
CRC-RJ”, informa o vice-presidente de Registro, Carlos Alberto do Nascimento.

A Decore Eletrônica tem a finalidade de aprimorar as informações sobre 
rendimentos de pessoas físicas, considerando a necessidade de apresentar prova 
de rendimentos para diversas transações e deve ter autenticidade garantida. Para 
iniciar a utilização do Sistema de Decore/DHP Eletrônica, basta comparecer ao 
CRC-RJ ou a uma de suas delegacias para prestação de contas das Decores/DHPs 
anteriores (etiquetas) fornecidas pelo sistema tradicional e a assinatura de um Ter-
mo de Responsabilidade. A partir da assinatura do termo, o sistema será liberado, 
e, deste momento em diante, não haverá mais necessidade de prestação de con-
tas ou daquela emissão de etiquetas pelo sistema antigo. A única exigência é que o 
contabilista esteja com seu registro em situação regular junto ao Conselho.

Algumas das vantagens para o uso da Decore/DHP on-line:
• Fim da emissão dos formulários impressos, para solicitar ou prestar contas das DHPs Eletrônicas solicitadas.
• A Decore/DHP Eletrônica poderá ser impressa de qualquer computador com acesso a Internet. 
• Após a assinatura do Termo de Responsabilidade, o contabilista fará economia de tempo, não sendo necessário seu deslocamento 

até a sede do Conselho ou às delegacias para solicitação da Decore/DHP Eletrônica.
• A Decore/DHP Eletrônica será emitida em tempo real pelos profissionais em situação regular no CRC-RJ.
• As informações geradas darão segurança tanto para o profissional como para o sistema do Conselho. 
• Cada Decore/DHP Eletrônica impressa virá com um número de controle para conferência no site do CRC-RJ.
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Boletim Informativo Nº 04/07Site do CRC-RJ disponibiliza Decore e DHP

Guarda de Documentos                                                                                 

Previdência Social 
-  Folha de pagamento e recibos de pagamento guia de recolhimento 

(GPS), atestados médicos, fi cha de salário-família e de salário-
maternidade.

10 anos

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
- Depósitos do FGTS e Guias da GFIP 

30 anos

Caged - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
-  A empresa que admitir, demitir ou transferir empregados é 

obrigada a apresentar o formulário padronizado (Caged), bem 
como manter o recibo de entrega e uma cópia do arquivo.

3 anos 

Contribuição Sindical 
-  A contribuição devida pelas empresas, empregados, autônomos 

e profi ssionais liberais não tem um tratamento específi co sobre 
decadência e prescrição. O Código Tributário Nacional - CTN, 
estabelece que o direito da Fazenda Pública constitui o crédito 
tributário extingue-se após cinco anos. Com base no CTN, 
podemos dizer que as Guias de Recolhimento Sindical deveriam 
ser conservadas também no prazo de cinco anos. 

5 anos

Seguro-desemprego
-  O formulário do seguro-desemprego é fornecido ao empregado 

demitido sem justa causa. A parte inferior do formulário CD será 
o comprovante do empregador que prova a entrega; e 

-  Comprovante de entrega do requerimento do seguro-desemprego.

5 anos

Salário-educação
-  A legislação determina a guarda por um período de dez anos dos 

documentos relativos ao atendimento dos alunos benefi ciários para 
comprovação a partir da competência de janeiro/86. 

10 anos

Segurança e Medicina do Trabalho
-  As empresas devem observar as Normas Regulamentadoras de 

Segurança e Medicina do Trabalho. A aplicação dessas normas 
será observada de acordo com a atividade da empresa. 

Abaixo relacionamos os documentos mais comuns e o tempo que
temos de guardá-los:
• Histórico clínico do empregado tendo todo o prontuário individual;
• CIPa - documentos relativos à eleição;
• Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho - SESMT 
   As empresas obrigadas a constituir o SESMT têm de manter 

arquivado o comprovante de entrega do mapa de avaliação dos 
acidentes do trabalho;

• Declaração de Instalação
   A empresa poderá encaminhar ao Órgão Regional do Mtb uma 

declaração de instalação do estabelecimento novo, que poderá ser 
aceita pelo órgão, para fi ns de fi scalização, quando não for possível 
realizar inspeção prévia antes de iniciar suas atividades.

• resumo Estatístico anual
   As empresas de construção devem enviar o Formulário (Anexo II) 

de resumo estatístico anual até o último dia útil de fevereiro do ano 
subseqüente, devendo manter cópia e protocolo de encaminhamento. 

20 anos
5 anos
5 anos
Indeterminado
3 anos

Legislação Trabalhista
-  Acordo de compensação de horas;
-  Acordo de prorrogação de horas;
-  Recibo de pagamento de férias, salários e 13º salário;
-  Livros, cartões de ponto;
-  Recibo de entrega do vale-transporte;

Prescrevem em 
5 anos o direito 
de reclamar até 2 
anos do término 
do contrato

É comum sermos demandados na consultoria do Cenofi sco sobre o período de tempo em que as empresas devem guardar seus documen-
tos. Cada documento deve ser avaliado segundo a sua natureza e, conseqüentemente, aos prazos previstos em suas legislações de regência. Para 
ajudar nessa interpretação, transcrevemos abaixo um quadro explicativo. 

Lembrando sempre que em relação aos documentos de natureza tributária (IR/CSSL, ICMS, IPI e outros) o prazo deve ser contado a partir 
do 1º dia do ano subseqüente ao de sua ocorrência, como determina o Código Tributário Nacional. 

- Comunicação do aviso prévio; 
- Termo de Rescisão do Contrato de Trabalho;
- Carta de pedido de demissão.

Até 2 anos 
do término do 
contrato

COFInS /PIS 10  anos

CSSL 5 anos

IrPJ/PF 5 anos

balancete 5 anos

Conciliação bancária 5 anos

Conhecimento de Frete 5 anos

Conta de Água 5 anos

Conta de Luz 5 anos

Conta de Telefone 5 anos

DaE (Documento de arrecadação Estadual) 5 anos

DaMEF (Declaração anual de Movimento Econômico e Fiscal) 5 anos

DaPI (Demonstrativo de apuração e Informação do ICMS) 5 anos

Duplicatas recebidas/Emitidas 5 anos

Extrato bancário 5 anos

GaM (Guia de arrecadação Municipal) 5 anos

ICMS (Imposto de Circulação de Mercadorias) 5 anos

IPI (Imposto de Produtos Industrializados) 5 anos

IPTu (Imposto Predial urbano) 5 anos

IPva (Imposto sobre Propriedade de veículos automotores) 5 anos

ISSqn (Imposto sobre Serviços de qualquer natureza) 5 anos

ITbI (Imposto de Transmissão bens Imóveis) 5 anos

ITr (Imposto Territorial rural) 5 anos

Livro balanço Patrimonial/Geral Permanente

Livro de apuração de Lucro real (Lalur) 5 anos

Livro de razão 5 anos

Livro de registro de ICMS 5 anos

Livro de registro de Inventário 5 anos

Livro de registro de Saídas 5 anos

Livro Diário Permanente

Livro registro de Entradas 5 anos

Movimento Contábil ou Movimento de Caixa 5 anos

nota Fiscal de Fornecedor 5 anos

nota Fiscal de Imobilizado 5 anos

nota Fiscal de Saída 10 anos

nota Fiscal de venda de Imobilizando 5 anos

Ordem de Serviço 5 anos

recibo de Depósito bancário 5 anos

reembolso de Despesas/ Despesas viagens 5 anos

rPa (recibo de Pagamento de autônomo) 30 anos

Taxa de Fiscalização para Funcionamento 5 anos

Jorge Lobão, coordenador de Consultoria do Cenofi sco
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Boletim Informativo

Este Boletim Informativo faz parte da edição 132 do Jornal do CRC-RJ

Atividade cultural e artística
Com o objetivo de incentivar as atividades culturais, a União 

facultará às pessoas físicas ou jurídicas a opção pela aplicação 
de parcelas do Imposto sobre a Renda, a título de doações ou 
patrocínios, tanto no apoio direto a projetos culturais apresen-
tados por pessoas físicas ou por pessoas jurídicas de natureza 
cultural como por meio de contribuições ao FNC.

A pessoa jurídica poderá deduzir do imposto devido as quan-
tias efetivamente realizadas no período de apuração a título de 
doações ou patrocínio, mediante contribuições ao Fundo Na-
cional de Cultura (FNC), na forma de doações mediante apoio 
direto a projetos culturais.

Os projetos culturais devem ser apresentados pela pessoa 
física ou jurídica ao Ministério da Cultura (MinC), para que sejam 
previamente aprovados, e têm como objetivo a captação de 
recursos e a concessão de incentivos fi scais.

Os projetos culturais em cujo favor serão captados e canali-
zados os recursos do Pronac atenderão, pelo menos, a um dos 
seguintes objetivos:

I - incentivo à formação artística e cultural, mediante:
a) concessão de bolsas de estudo, pesquisa e trabalho, no Brasil ou 

no exterior, a autores, artistas e técnicos brasileiros ou estrangeiros 
residentes no Brasil;

b) concessão de prêmios a criadores, autores, artistas, técnicos e suas 
obras, fi lmes, espetáculos musicais e de artes cênicas em concursos 
e festivais realizados no Brasil;

c) instalação e manutenção de cursos de caráter cultural ou artísti-
co, destinados à formação, especialização e aperfeiçoamento de 
pessoal da área da cultura em estabelecimentos de ensino sem 
fi ns lucrativos.

 II - fomento à produção cultural e artística, mediante:
a) produção de discos, vídeos, fi lmes e outras formas de reprodução 

fonovideográfi ca de caráter cultural;

b) edição de obras relativas às ciências humanas, às letras e às artes;

c) realização de exposições, festivais de arte, espetáculos de artes cê-
nicas, de música e de folclore;

d) cobertura de despesas com transporte e seguro de objetos de va-
lor cultural destinados a exposições públicas no país e no exterior;

e) realização de exposições, festivais de arte e espetáculos de artes 
cênicas ou congêneres.

III - preservação e difusão do patrimônio artístico, cultural e 
histórico, mediante:
a) construção, formação, organização, manutenção, ampliação e equi-

pamento de museus, bibliotecas, arquivos e outras organizações 
culturais, bem como de suas coleções e acervos;

b) conservação e restauração de prédios, monumentos, logradouros, sítios 
e demais espaços, inclusive naturais, tombados pelos Poderes Públicos;

c) restauração de obras de artes e bens móveis e imóveis de reco-
nhecido valor cultural;

d) proteção do folclore, do artesanato e das tradições populares 
nacionais.

IV - estímulo ao conhecimento dos bens e valores culturais, 
mediante:
a) distribuição gratuita e pública de ingressos para espetáculos culturais 

e artísticos;

b) levantamentos, estudos e pesquisas na área da cultura e da arte e 
de seus vários segmentos;

c) fornecimento de recursos para o Fundo Nacional da Cultura e para 
fundações culturais com fi ns específi cos ou para museus, bibliote-
cas, arquivos ou outras entidades de caráter cultural.

 V - apoio a outras atividades culturais e artísticas, mediante:
a) realização de missões culturais no país e no exterior, inclusive por 

meio do fornecimento de passagens;

b) contratação de serviços para elaboração de projetos culturais;

c) ações não previstas nos incisos anteriores e consideradas relevantes 
pelo Ministro de Estado da Cultura, consultada a Comissão Nacio-
nal de Apoio à Cultura.

Dicas de Qualidade & Gestão

Padronização
A implantação da Gestão da Qualidade Total envolve a pa-

dronização de processos.
A padronização é a principal técnica gerencial para a melho-

ria do desempenho de processos no trabalho, sem prejudicar 
sua fl exibilidade. Visa envolver as pessoas responsáveis pela 
sua execução, ensinando-as sobre o seu fl uxo e fi nalidade, e 
a aumentar a produtividade, eliminar desperdícios e melhorar 
a satisfação dos colaboradores. Isso signifi ca que os serviços 
devem atender às expectativas dos clientes de forma regular e 
ao menor custo possível.

Para implantar a padronização, uma organização precisa se-
guir as seguintes etapas:

Elaboração dos padrões: quem faz o quê, como, quando, 
onde e por quê;

Educação e treinamento: educar e treinar todos, nos seus 
locais de trabalho, e fazer a tarefa de acordo com o padrão 
estabelecido;

Verifi car o cumprimento dos padrões: verifi car se o pa-
drão está sendo utilizado e cumprido pelo colaborador respon-
sável por aquela tarefa.

A padronização tem como função identifi car as 
causas fundamentais dos problemas, evitando que re-
sultados indesejáveis ocorram ou voltem a ocorrer. 

Fonte:  CTC – Comprometimento Total  com o Cliente e www.geocities.com/durval-
castro/padronizacao.htm

Autores: Geraldo Kallkman e Durval Castro 

Continua no próximo Boletim Informativo

Benefícios dos Incentivos Fiscais
(continuação do Boletim 131)
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C
ursos

As inscrições para os cursos poderão ser feitas pela Internet (www.crc.org.br), 
pelos telefones (21) 2216-9544 e 2216-9545 ou pessoalmente na sede do CRC-
RJ (Rua Primeiro de Março, 33, térreo – Centro do Rio), das 10h às 17h. O não 
comparecimento ao curso sem prévio cancelamento implicará impedimento de 
novas inscrições por período de 180 dias. 

ATUALIZE O CADASTRO DE SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO E RECEBA NOSSOS BOLETINS INFORMATIVOS

 CURSOS NOVEMBRO / 2007  
Cód.  CURSOS   PERÍODO/HORÁRIO  LOCAL 

4145 Auditoria Operacional (educação 
continuada  2007 - 12 pontos) 

21 - 09:30/12:30  
23, 26 a 30 - 09:00/12:30

CRC-RJ - sala 2 

4146 Departamento Pessoal 21 a 23, 26 a 30/11 
e 3 a 7/12 - 09:30/12:30 

CRC-RJ - (21 a 30/11)  sala 1 
/ (3 a 7/12) sala  2 

4147 Contabilidade Pública - avançada 
21, 23, 26 a 30/11
e 3/12 - 18:30/21:10

CRC-RJ - (21 a 30/11)  
sala 1 (3/12) sala 2 

4148 Auditoria para Gerentes (educação 
continuada 2007 - 12 pontos) 

 26 a 29 - 14:30/17:30 CRC-RJ - sala 3 

4149 Contabilidade intermediária 26 a 30 - 14:30/17:30 CRC-RJ - sala 3 

4150

Contabilidade e Prestação de 
Contas das ONGs contratadas 
pela Prefeitura do RJ - dec. munic. 
24.547/04

26 a 30/11 e 3 a 6/12 
18:30/21:10

CRC-RJ - 
(26 a 30/11)  sala 2    
(3 a 6/12)  sala 1 

4151 Contabilidade Geral - exercícios 26 a 28, 30 -18:30/21:10 CRC-RJ - auditório 

4152 Tributos Retidos na Fonte 26 a 29 - 18:30/21:10 CRC-RJ - sala 3 

CURSOS NOVEMBRO / 2007 - Na jurisdição de representações do CRC-RJ e outros locais
Cód. CURSO PERÍODO LOCAL

4153 Planejamento Contábil 10, 24/11 e 1º/12 -09:00/16:00 Univercidade - Méier 

4154 Departamento Pessoal 10, 24/11 e 1/12 - 09:00/17:00
São João de Meriti - Repre-
sentação do CRC-RJ 

4155 Admin. Departamento Pessoal 10, 24/11, 1/12 - 09:00/17:00  Volta Redonda - Unifoa

4156 Administração Pública - básica 19 a 22, 26, 27 - 18:30/21:10 Niterói - Agência do CRC 

4157 ICMS - Substituição Tributária 24/11 e 1/12 - 09:00/16:00 Cabo Frio - Ferlagos 

4158 ICMS - Legislação e Prática 24/10 e 1/12 - 09:00/16:00 Unisuam - Bonsucesso

4159 Contabilidade Tributária 24/11 e 1/12 - 09:00/16:00 Niterói - Unilasalle 

4160 Equivalência Patrimonial 24/11 e 1/12 - 09:00/16:00
Nova Friburgo - Univ. Cân-
dido Mendes

4161
Elaboração das Demonstrações 
Contábeis 

24/11 e 1/12 - 09:00/17:00 Belford Roxo - Uniabeu

4162 Legalização de Empresas 24/11 e 1/12 - 09:00/17:00 Duque de Caxias - Unigranrio 

4164 Contabilidade para Entidades sem 
Fins Lucrativos - ONGs/Oscip 

24/11 e 8/12 - 09:00/18:00
Teresópolis - Feso

4165 ICMS - Prática de Escrituração Fiscal 29 e 30 - 09:00/13:00 Sindicont - Rio 

Belford Roxo – Uniabeu (Rua Itaiara, 301 - Centro)
Bonsucesso – Unisuam (Praça das Nações, 34)
Cabo Frio – Ferlagos (Av. Julia Kubitscheck, 80 - Jardim Flamboyant)
Duque de Caxias – Unigranrio (Rua Porf. José de Souza Herdy, 1.160 - Sala 310 A - 25 de Agosto)
Méier – Univercidade (Rua José Bonifácio, 140)
Niterói – Agência do CRC (R. Dr. Borman, 13 - 3º andar)
Niterói – Unilasalle (Rua Gastão Gonçalves, 79 - Santa Rosa)
Nova Friburgo – Univ. Cândido Mendes (R. Prof. Freezer, 38 - Vilage) 
São João de Meriti – Representação do CRC-RJ (Av. Comendador Teles, 2401 - 4º piso - Galeria 
Sinésio - Vilar dos Teles)
Sindicont-Rio (Rua Buenos Aires, 283 - 2º andar - Centro do Rio)
Teresópolis – Feso (Av. Alberto Torres, 111 - Alto)
Volta Redonda – Unifoa (Av. Lucas Evangelista, 862 - Aterrado)

CURSOS DEZEMBRO /  2007
Cód. CURSO PERÍODO / HORÁRIO LOCAL
4166 Classifi cação e Lançamentos Contábeis 3 a 7 e 10 - 09:30 /12:30 CRC-RJ - sala 1 

4167
Contabilidade para Entidades sem Fins 
Lucrativos - ONGs/Oscip 

3 a 7, 10  - 14:30 / 17:30 CRC-RJ - sala 2 

4168 Admin. Departamento Pessoal 3 a 7, 10 a 14, 17, 18 - 14:30/17:30 CRC-RJ - sala 1 

4169 Planejamento Contábil 3 a 7, e 10 - 14:30 /17:30 CRC-RJ - sala 3 

4170 Licitações e Contratos - exercícios 3, 7, 10, 12 - 18:30 / 21:10 CRC-RJ - auditório 

4171 PIS/Cofi ns 4 a 7 - 18:30 / 21:10 CRC-RJ - sala 2 

4172
Sociedade Limitada – O Contrato 
Social na Prática 

10 a 14 - 18:30 / 21:10 CRC-RJ - sala 1 

4173 Análise e Conciliação de Contas 10 a 13 - 18:30 / 21:10 CRC-RJ - sala 2 

4174 Auditoria para Gerentes (educação 
continuada 2007 - 12 pontos) 

11 a 14 - 09:30 / 12:30 CRC-RJ - sala 1  

4175 Contabilidade Intermediária 11 a 14, 17 -14:30 / 17:30 CRC-RJ - sala 2 

A perícia contábil conta com um amplo mercado 
de trabalho. Com base nessa constatação, o CRC-RJ 
vem investindo em cursos voltados para capacitar 
os contabilistas nessa especialidade. Em setembro, o 
Conselho lançou o curso de Perícia Judicial, Cálculos 
e Práticas, realizado em parceria com a Escola Fa-
zendária Estadual (Praça Pio X, nº 7, 5º andar). Pelo 
convênio, a Escola disponibiliza o local para as aulas e 
tem, como contrapartida, 20% das vagas reservadas 
para os funcionários do estado. Ao todo, 29 pessoas 
participaram da primeira turma do curso, que teve 
duração de um mês (carga horária de 60 horas).

Perícia Contábil – Cálculos e Práticas
“O objetivo acadêmico é capacitar profi ssio-

nais para atuar nessa área, que necessita de peritos 
contábeis. E o objetivo social é fazer a reinclusão de 
profi ssionais nesse mercado”, afi rma um dos profes-
sores do curso, Osmar Guimarães de Lima.

O curso é dividido em quatro módulos: Prática 
nas áreas Cível e Federal (ministrada pelo prof. Os-
mar Guimarães), Perícia Trabalhista (prof. Oldemar 
Guimarães), Perícia Tributária (prof. Edimilson Lins) e 
aplicação do conteúdo dos três módulos no pro-
grama Excel (prof. Eduardo Stern). Para participar, é 
necessário ter feito o curso de Técnicas Contábeis 

— também oferecido pelo CRC-RJ — e ainda ser 
aprovado em uma prova de conhecimentos de téc-
nica, departamento pessoal e Excel. A previsão é de 
que, até o ano que vem, o curso esteja inserido de 
forma permanente na grade, alternando a cada dois 
meses com o curso de Técnicas Contábeis. Este últi-
mo tem carga horária de 24 horas e é realizado na 
própria sede do CRC-RJ.

Fique atento às novidades sobre cursos neste 
jornal e em nosso portal (www.crc.org.br)
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O Sindicont-Rio, representado pela sua presidente, Vitória Maria da Silva, e 
pelas diretoras Damaris Amaral da Silva e Diva Gesualdi, esteve na Câmara dos 
Vereadores, juntamente com outras entidades profissionais, para protestar con-
tra o Decreto Municipal 28.340, que estabelecia que as sociedades uniprofissio-
nais deveriam pagar o ISS tendo como base de cálculo o total das receitas de 
serviços auferidos no mês referência.

A mobilização dessas entidades profissionais conseguiu o apoio do vereador 
Roberto Monteiro para que ele apresentasse o Projeto de Decreto Legislativo 
(PDL) nº 218/07, sustando os efeitos do Decreto do Prefeito, de forma a mos-
trar para o plenário que seria uma bitributação.

A presidente do Sindicont-Rio ressalta que essa vitória torna claro que está 
nas mãos, ou melhor, na mobilização das categorias profissionais conseguirem o 
seu espaço e preservar os seus direitos junto ao Poder Público, seja ele de que 
esfera for, municipal, estadual ou federal, e que, para isso, é necessário que os 
profissionais se filiem e participem de seus órgãos representativos.

Mobilização vitoriosa revoga mudança no ISS
Sindicont-Rio Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro

Mais de 1,2 milhão de profissionais e 
empresários, homens e mulheres, adultos, 
reconhecidos por sua boa conduta nos ne-
gócios e na vida particular, são associados a 
32.766 Rotary Clubs, atuantes em 205 países 
e regiões geográficas, levando seus serviços 
voluntários em favor da paz e da compreen-
são entre os povos de todo o mundo.

Uma vez por ano, esse fabuloso contin-
gente de voluntários escolhe um de seus 
companheiros para ocupar a presidência do 
Rotary International, sempre exercida no pe-
ríodo entre 1º de julho e 30 de junho. Esse lí-
der, escolhido por sua longa trajetória em prol 
da humanidade, deve ter exercido anteriormente cargos como presidente 
do seu Rotary Club local, como governador de seu distrito regional, como 
diretor internacional da organização, para, enfim, chegar a ter seu nome co-
gitado para atingir o mais alto cargo na organização, que há 102 anos vem 
crescendo em representatividade e abrangência, servindo com uma gigan-
tesca rede de contatos para a prestação de serviços humanitários.

Pois bem: neste período de 2007 a 2008, os contadores de todas as na-
cionalidades estão celebrando a ascensão do contador Wilfrid J. Wilkinson 
à Presidência do Rotary International. Sócio-fundador da empresa de con-
tabilidade Wilkinson & Company, é ex-presidente do conselho de contado-
res públicos da província de Ontário e ex-tesoureiro do Canadian Institute 
of Chartered Accountants (Instituto Canadense de Contadores Públicos) e 
do Institute of Chartered Accountants of Ontario (Instituto de Contadores 
Públicos de Ontário). É também membro do Institute of Chartered Ac-
countants of Quebec (Instituto de Contadores Públicos de Quebec).

O presidente Wilfrid Wilkinson entusiasma os rotarianos com seu lema 
inspirador: “Rotary Compartilha”. E é compartilhando os anseios e projetos 
da comunidade local e mundial que os contadores brasileiros, associados a 
entidades como o Rotary, emprestam a sua competência ao projeto de cons-
trução de uma sociedade justa, que garanta o futuro das novas gerações.

Joper Padrão do Espirito Santo
Ex-Governador do Distrito 4570 do Rotary International • Contador

Contador canadense é o novo 
presidente do Rotary International O Sescon-RJ participou da Feira Rio Expolojas 2007, no início de agosto, na 

Marina da Glória. Foi a primeira vez que a entidade se fez presente neste even-
to. A participação aconteceu após um convite do presidente do Clube dos Diri-
gentes Lojistas (CDL), Aldo Carlos de Moura Gonçalves, que gentilmente cedeu 
um estande para o Sescon-RJ. “Mesmo não sendo o nosso foco, queríamos estar 
lá para colocar para os empresários que o Sescon-RJ existe e que eles precisam 
de uma empresa contábil que os assessore”, disse Lindberger Augusto da Luz, 
presidente do Sescon-RJ.

No estande, a diretoria do Sescon-RJ esteve presente e conseguiu atingir 
bons objetivos. De acordo com Lindberger, mais empresários se associaram à 
entidade, e outros, que já não eram ligados ao Sescon-RJ, voltaram a se associar. 
“Acho que foi um excelente resultado para quem não esperava nada, apenas 
estar lá”, completou.

Além disso, a vice-presidente do Sescon-RJ, Márcia Tavares, e a coordena-
dora de Comunicação, Patrícia Machado, proferiram palestra sobre o Estatuto 
Nacional das Micro e Pequenas Empresas e sobre o Simples Nacional. Na pla-
téia, estavam vários empresários. A mesa era composta ainda pelo presidente 
da Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro (Jucerja), Carlos de La Rocque, 
pelo superintendente de Arrecadação da Secretaria de Fazenda, Paulo Glicério, 
pelo advogado tributarista Jorge Lobão, pela vice-presidente de Fiscalização do 
Conselho Regional de Contabilidade (CRC-RJ), Nelma Bello, e pela secretária 
geral da Jucerja, Valéria Serra.

Pela primeira vez na Rio Expolojas 2007

Sescon-RJ  Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, Perícias, 
Informações e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro

Caros contabilistas, 
Esperei por 30 anos para ver idéias transformadas em realidade. No dia 4 

de setembro, recebi um convite para representar a Unipec-RJ no encerramen-
to da primeira semana de Estudos Contábeis e na inauguração do Núcleo de 
Prática Contábil (NPC) do curso de Ciências Contábeis da Unilasalle-RJ – Ni-
terói. Confesso que fiquei emocionado só de saber que estes formandos não 
sofrerão nem passarão por tudo o que passei até ingressar em um escritório 
de contabilidade, pois tão logo terminem seu curso já terão uma prática aliada 
à teoria. Porém relatei aos mesmos que o lugar onde se aprende contabilidade 
propriamente dita é em um escritório contábil. Lá, sim, realmente é o celeiro de 
talentos da área contábil. Parabéns à professora Gabriela Swerts pela iniciativa. 

Adilson Félix, presidente da Unipec-RJ    

 Esperanças renovadas
Unipec-RJ União dos Profissionais e Escritórios de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro

MP OFFICE (arquivo não abre)
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MANTENHA EM DIA O PAGAMENTO DA ANUIDADE E OS SEUS DADOS CADASTRAIS

Wilfrid J. Wilkinson, o novo pre-
sidente do Rotary Internacional

Foto: arquivo Rotary






